
OLIVA ENCISO – poeta/cronista, pertenceu à 
ASL

Dias depois do falecimento do meu pai, o Sr. João 
Francisco de Freitas, que em 1921 se casara com a 
minha irmã mais velha – Bráulia, e instalara seu lar 
em Campo Grande, foi a Corumbá nos buscar. Eu e 
Conchita viemos logo com ele, e minha mãe e irmãs 
vieram mais ou menos um mês depois. Corumbá, com 
sua terra branca, seu rio, seu pôr do sol deslumbrante... 
o Taquaral, onde passei os melhores anos de minha vi-
da... meu pai... nossa casa... nossos parentes e nossos 
amigos... Tudo tinha ficado para trás...

A viagem foi uma novidade: viemos no vapor 
Fernandes Vieira até Porto Esperança e de lá em trem 
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, até Campo 
Grande. A viagem por água, a beleza do trecho per-
corrido pelo trem – o rio Aquidauana, os morros cor-
de-rosa, a paisagem diferente, tudo me encantou. Mas 
quando chegamos a Campo Grande, fiquei triste: a 
Estação mal iluminada. Viemos de charrete pela Rua 
Santo Antônio, hoje Av. Calógeras, então esburaca-
da e com luz mortiça. Enfim chegamos à casa do meu 
cunhado, na Rua Barão do Rio Branco, onde minha ir-
mã nos recebeu entre lágrimas.

A manhã do dia seguinte me alegrou: muito clara, 
fresca, parecia até perfumada, pelo guaviral que havia 
perto.

Eu chegava a Campo Grande, sem pensar que aqui 
ficaria o resto da minha vida, que me afeiçoaria a ela e 
esta me retribuiria, acolhendo-me como filha.

O meu cunhado Freitas era natural da Bahia e, mo-
ço ainda, foi passear na Europa, e voltando ao Brasil, 
pela Argentina em navio da Bacia do Prata, chegou a 
Corumbá, mais ou menos em 1919, e em 1921 casou-
se com a minha irmã, vindo morar em Campo Grande. 
Exercia a profissão de guarda-livros em várias casas 
comerciais, designado algumas vezes como Perito-
Contador. Era inteligente, benquisto, comunicativo e 
para mim foi o irmão que não tive.

 Logo que chegamos, ele quis me matricular numa 
escola, mas eu recusei mais de uma vez. Não queria 
mesmo estudar, até que Deus colocou no meu cami-
nho uma senhora muito religiosa e boníssima, a D. 
Emiliana Brandão, que residia na Padaria Brandão, do 
seu esposo, na hoje Av. Calógeras, perto de casa. E a D. 
Emiliana vinha todas as sextas-feiras convidar uma de 
nós para ir à Missa na Igreja Santo Antonio, que tam-
bém ficava perto. Em casa ninguém ia à Missa e eu, 
que não era das grandes e nem das pequenas, tinha 
de ir com a D. Emiliana, o que muito me contrariava. 
Mas ela era perseverante. Um dia achei numa gaveta 
de Mercedes, um pequeno livro: “Manual da Donzela 
Cristã”. Guardei-o para ler na Igreja, na primeira sexta-
feira do mês. Pela terceira vez que o peguei, comecei a 
me interessar por ele. Não era um livro de orações, em-
bora tivesse algumas, mas era de orientação: – “Um dia 
Deus nos pedirá contas do que fizemos com os dons 
que Ele nos deu...” Que dons eu tinha recebido? – co-
mecei a pensar – eu enxergava... eu ouvia... eu anda-
va... – “A aluna deve estudar, não para ser a primeira 
da classe, mas para agradar a Deus...” E outros pensa-
mentos mais. Eu já esperava a D. Emiliana, na primeira 
sexta-feira com satisfação.

Um dia, disse ao Sr. Freitas: – “O senhor pode me 
matricular em qualquer colégio. No mesmo dia, ele me 
matriculou no Colégio Spencer, do Prof. Bartolomeu, 
na Rua 13 de Maio. Tornei-me boa aluna”.

GRATIDÃO DE UM DISCÍPULO
                                        
 (Para a Profª. Maria da Glória Sá Rosa)

“Glória a Deus nas Alturas” por dar-me na vida
A dádiva maior que um destino requer:
Uma perfeita mestra, a mais nobre e querida,
Sã-mágica mistura de Glória e mulher!

Glorinha, me ensinaste as hosanas da ida
Pelas trilhas das Letras, da arte e saber...
Sendas de luz que ascendem aos Céus, sem descida,
Do homem único bem que transcende o morrer!

No entanto, mil desculpas ainda te peço,
Pois tanto me ensinaste, e assim mesmo tropeço
Te escrevendo este incauto soneto em louvor...

É que não há gramática ou literatura
Capaz de decantar-te a singular cultura
E nem da educadora o divinal valor!

GERALDO RAMON PEREIRA – 
coordenador cultural deste Suplemento, 
pela ASL.

SÚPLICA

Vem, amada minha, vem!
Vem hoje que o dia está radiante
e o esplendor do céu se faz sentir!
Vem hoje enquanto pulsa
um coração fogoso no meu peito
e uma alma intrépida e bravia
roga por teu carinho
num clamor olímpico sem fim!

Vem hoje, enquanto há luzes multicores
Iluminando em profusão o teu caminho!
Vem hoje... amanhã, quem sabe,
trevas sobre trevas,
que a vida é curta e fugidia...
Vem hoje, amada minha,
que amanhã meu gesto de ternura
poderá ser da rosa só o espinho.

Vem hoje que o chão é relva verde,
amanhã, talvez, só folhas secas
que o vento vai levando de mansinho...
Vem hoje, que há calor e sede ardente...
E por favor, eu te suplico:
traze-me a turbulência dos teus beijos
para dar nova vida a este meu ninho!...
Vem... vem...

ELPÍDIO REIS – ex-presidente da ASL

RUBENIO MARCELO – poeta/escritor e 
compositor, pertence à ASL

A literatura pode proporcionar ao ser hu-
mano a experiência de vivenciar o elo 
transcendental entre o homem e o cosmos. 
No que concerne à expressão da palavra 
retransmitida através das gerações, a lite-
ratura revela toda a vida de uma nação e/
ou um estado. E a nossa literatura regional 
perfez (na terça-feira p.p.) quatro anos de 
saudades de Maria da Glória Sá Rosa, que 
será sempre uma imagem viva no pano-
rama cultural e no semblante artístico de 
MS, especialmente nas trilhas da arte da 
palavra escrita. Como sabemos, a sua tra-
jetória se harmoniza com os mais significa-
tivos acontecimentos literoculturais deste 
Estado, e as suas obras são fontes impres-
cindíveis de conhecimentos. Por isto, afir-
mo que ‘a Literatura Sul-mato-grossense 
possui Glória e a formosura de uma Rosa’. 
Ah, as relembranças da Profª Glorinha – 
como carinhosamente a chamávamos – se-
rão eternas.

Cearense de Mombaça, nascida em 
4/11/1927, Maria da Glória veio na compa-
nhia de seus pais, no ano de 1934, contan-
do apenas seis anos de idade, residir em 
Campo Grande, onde já moravam os avós 
maternos. Entanto, como não se adapta-
ram, retornaram ao estado natal e, assim, 
em 1935, Glorinha foi estudar num colégio 
salesiano em Fortaleza, onde começou a 
exercer o gosto pela escrita e trilhou os pri-
meiros passos nas artes. Mas quis o desti-
no que aquela família mais uma vez viesse 
residir no sul de Mato Grosso (então MT 
Uno) – quiçá uma força transcendente as-
sim predestinava: destarte, no mês de julho 
de 1939, Glorinha desembarca novamente 
(com seus pais) em Campo Grande. Foi no 
Colégio N. Sra. Auxiliadora, de 1939 a 1942, 
que ela fez o curso ginasial. Após, foi mo-
rar em São Paulo, onde cursou o Clássico. 
Depois foi para o Rio de Janeiro e, aos de-
zoito anos, ingressou no curso de Línguas 
Neolatinas da PUC – ao concluí-lo, chegou 
a trabalhar no RJ, mas o seu lugar sagra-
do era mesmo moldado com o barro ver-
melho destas plagas guaicurus. Assim, em 

1950, retornou definitivamente a Campo 
Grande e iniciou carreira no magistério. 
Em 23/01/1951, casou-se com o engenheiro 
José Ferreira Rosa, com quem teve quatro 
filhos: José Carlos, José Boaventura, Luis 
Fernando e Eva Regina.

Maria da Glória Sá Rosa foi, em 1961, 
uma das fundadoras da Faculdade Dom 
Aquino de Filosofia Ciências e Letras: pos-
teriormente FUCMT, hoje UCDB. Ali criou 
o Teatro Universitário Campo-Grandense 
e a revista Estudos Universitários. Também 
exerceu o magistério por cerca de três déca-
das na UFMS, onde promoveu importantes 
eventos de arte/cultura, como exposições 
de artes, concursos literários e festivais. 
Foi distinguida com o título de Doutora 
Honoris Causa pela UFMS (2007) e UCDB 
(2012). Recebeu muitas outras comendas e 
homenagens. Fundou a Aliança Francesa e 
o Cine Clube de Campo Grande. Pertenceu 
à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Escreveu e produziu literatura até os últi-
mos dos seus dias.

Aos 88 anos, na noite de 28 de ju-
lho/2016, Glorinha Sá Rosa faleceu em 
Campo Grande, deixando sua história 
exemplar e várias obras publicadas. Certa 
vez, ela disse: “O patrimônio cultural não 
se mede em números. Ele é libertador, 
produto de sonhos. Apesar das misérias 

que povoam o mundo, ele é fonte perma-
nente de alegria, permitindo aos poetas, 
aos artistas voar além da mediocridade e 
construir um espaço de igualdade entre 
os homens”. E ela sabia bem o que estava 
a proferir, pois sempre respirou os mais 
fecundos ares culturais e, por conta de su-
as atividades e iniciativas marcantes, tim-
brou naturalmente o seu nome na história 
sul-mato-grossense. Sincera e leal, autên-
tica e possuidora de visão humanista, ec-
lética, pensamento de vanguarda, ela foi 
sempre uma mulher à frente do seu tem-
po. Tive a honra e a felicidade de desfru-
tar de sua fiel amizade, por décadas, e com 
ela partilhar misteres literoculturais e mo-
mentos familiares. Quanta saudade... Ave, 
Glorinha! A ela, escrevi e publiquei num 
dos meus livros (Voo de Polens, 2012) este 
soneto a seguir:

Singelo Tributo à Professora Glorinha
                                      (Rubenio Marcelo)

Maria, o teu semblante iluminado
ostenta a perenal similitude
com a flor mais perfumada que, no prado,
deixa todo universo em completude.
Na tez do teu ofício abençoado,
fecundas a essência da virtude;
e assim de ti nos vem lume encantado,
pois és da sã palavra a plenitude.
És dádiva imortal do Criador,
que, envolto em teu carisma e resplendor,
também fez a estrela que seduz...
Tens Glória e a formosura de uma Rosa;
o teu ser é enlevo em verso e prosa...
Professora Glorinha, és nossa luz!

Maria da Glória Sá Rosa –  
4 anos de saudades 
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POESIAS

Profa. Maria da Glória Sá Rosa: cada livro 
autografado, um legado a mais à nossa 
literatura e cultura nacionais

PROCURANDO O MESMO Campo Grande nas dobras da memória

Sincera e leal, autêntica e 
possuidora de visão humanista, 
eclética, pensamento de 
vanguarda, ela foi sempre uma 
mulher à frente do seu tempo”

A manhã do dia seguinte me 
alegrou: muito clara, fresca, parecia 
até perfumada, pelo  guaviral que 
havia perto”

OSWALDO BARBOSA DE ALMEIDA 
– Titular da cadeira nº 3 da ASL

Aqui em Campo Grande, como de resto 
em todo o Brasil, creio eu, quem aces-
sar um edifício de apartamentos ou de 
salas comerciais dotado de elevadores, 
vai se deparar, na entrada desses equipa-
mentos, com a indefectível plaqueta (é 
obrigatória!) com os dizeres “AVISO AOS 
USUÁRIOS – ANTES DE ENTRAR NO 
ELEVADOR, VERIFIQUE SE O MESMO 
ENCONTRA-SE NESTE ANDAR.” Eu resi-
do num condomínio com tais característi-
cas e nele não é diferente.

Tenho um amigo que se mudou recen-
temente para um apartamento em condo-
mínio vertical e me disse que, nos primei-
ros dias, ao encontrar a tal plaqueta, pro-
curava em todo o andar pelo tal “mesmo” 
(embora não entendesse para que procu-
rá-lo) e não o encontrava, até que desistiu.

Já disse ao meu síndico (que não foi o 
responsável pela colocação), que essa pla-
queta contém a maior concentração de er-
ros por centímetro quadrado, ocasião em 
que sugeri a substituição. Sugestão recu-
sada, entretanto, dados os custos que isso 
iria acarretar.

Explico o que me incomoda nesse sin-
gelo texto. Em primeiro lugar, está claro 
que não se trata de um aviso, mas de um 
alerta, uma determinação (“Verifique 
se o elevador...”). Um aviso é um me-
ro comunicado, contém uma informa-
ção, como, por exemplo, “O ELEVADOR 
SERÁ PARALISADO NO DIA X PARA 
MANUTENÇÃO.”

Outro senão é o erro de concordância 

entre “usuários” (plural) e “verifique” (sin-
gular). Igualmente incorreto é o empre-
go de “o mesmo” (erro muito comum até 
mesmo em escritos de pessoas de – supõe-
se – elevado preparo, substituindo o “ele-
vador”. Ora, aprendemos em nossas aulas 
de gramática, nos distantes cursos primá-
rio e ginasial, que os pronomes são pala-
vras que substituem ou podem substituir 
o nome (substantivo), e “o mesmo” nunca 
foi pronome. Assim, na malsinada frase, 
o certo seria “... verifique se ele se encon-
tra...”. “O mesmo”, “a mesma”, são em-
pregados para indicar algo semelhante, da 
mesma espécie: “A mesma praça, o mes-
mo banco, as mesmas flores, o mesmo jar-
dim” (“A praça”, de Carlos Imperial).

Outra questão é a determinação ao 
usuário para, “antes de entrar no eleva-
dor”, verificar se “o mesmo” se encontra 
naquele pavimento ou andar. Trata-se de 
uma impossibilidade até mesmo absolu-
ta, pois, caso ele não esteja, não se poderá 
nele adentrar! Como entrar no elevador se 
ele não estiver no local? Portanto, deve-se 
alertar para que não se entre no local (on-
de pode estar ou não o elevador), e esse 
é o sentido da advertência: evitar que al-
guém entre no poço do elevador, quando, 
por falha, a porta se abrir enquanto o equi-
pamento ali não estiver.

Finalizando, deixo uma sugestão pa-
ra que, de maneira simples e direta, 
os senhores síndicos dêem aquele re-
cado em consonância com as normas 
gramaticais e as boas práticas de reda-
ção: “ATENÇÃO USUÁRIO! ANTES DE 
ENTRAR, VERIFIQUE SE O ELEVADOR 
ESTÁ PARADO NESTE ANDAR”.


